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Resumo: Objetivo: identifi car na 

literatura científi ca fatores que 

difi cultam o aleitamento mater-

no exclusivo. Desenvolvimento: 

Trata-se de uma revisão integra-

tiva de literatura, que ocorreu 

entre meses de Junho e Julho 

na Scientifi c Electronic Library 

Online (SciELO) e nas bases de 

dados:Literatura Latino- Ameri-

cana do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e Bases de da-

dos de Enfermagem(BDENF);no 

LATINDEX(Sistema Regional 

de Informação en Línea para 

Revistas Científi cas de América 

Latina,el Caribe, España y Portu-

gal),e Red Iberoamericana (RE-

DIB),por meio da Biblioteca Vir-

tual de Saúde (BVS). Resultados: 

Evidenciou os principais fatores 

que difi cultam a prática do aleita-

mento materno exclusivo,dentre 

eles estão:a dor,o aparecimento 

de fi ssuras,a mastite,o retorno da 

mãe ao trabalho,difi culdade da 

“pega”,falta de orientação,pouca 

experiência da mãe. Conclusão: 

O estudo se torna imprescindível 

na condução de práticas de in-

centivo ao aleitamento materno 

exclusivo na prevenção ao des-

mame precoce.

Palavras-chave: Aleitamento 

Exclusivo; Enfermagem; Des-

mame precoce; Atenção Básica.

Abstract: Objective: to identify 

in the scientifi c literature factors 

that hinder exclusive breastfe-

eding. Development: This is an 

integrative literature review, whi-

ch took place between June and 

July in the Scientifi c Electronic 

Library Online (SciELO) and in 

the databases: Latin American 

Literature of the Caribbean in 

Health Sciences (LILACS) and 

Bases de nursing data (BDENF); 

in LATINDEX (Regional Online 

Information System for Scien-



185

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

tifi c Journals of Latin America, 

the Caribbean, Spain and Por-

tugal), and Red Iberoamericana 

(REDIB), through the Virtual 

Health Library (VHL). Results: 

It showed the main factors that 

hinder the practice of exclusive 

breastfeeding, among them are: 

pain, the appearance of fi ssures, 

mastitis, the mother’s return to 

work, diffi  culty in “handling”, 

lack of guidance, little experience 

of mom. Conclusion: The study 

becomes essential in conducting 

practices to encourage exclusive 

breastfeeding in the prevention 

of early weaning.

Keywords: Exclusive breastfe-

eding; Nursing; Early weaning; 

Basic Attention.

INTRODUÇÃO

O leite materno é ca-

racterizado como o alimento 

adequado para a criança nos 

primeiros meses de vida, sen-

do considerado como uma das 

principais ações para redução 

da morbimortalidade infantil e 

uma das maneiras mais efi cientes 

de atenção aos aspectos nutri-

cionais, imunológicos, psicoló-

gicos e para o desenvolvimento 

da criança em seu primeiro ano. 

Segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS) e o Ministério 

da Saúde (MS), a amamentação 

é importante porque no leite ma-

terno estão presentes todos os 

nutrientes essenciais para o cres-

cimento e desenvolvimento da 

criança, como as proteínas, vita-

minas e gorduras (SIQUEIRA;-

SANTOS;SANTOS, 2017).

Segundo a OMS (2009) 

o aleitamento materno é classifi -

cado em: Aleitamento Materno 

Exclusivo, quando a alimenta-

ção do bebê durante os 6 primei-

ros meses de vida sendo apenas 
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o leite materno e nada mais; no 

Aleitamento Materno Predomi-

nante: o bebê além de receber o 

leite materno em sua maior parte, 

também irá receber água, suco 

ou chá; no Aleitamento Materno, 

o bebê receberá o leite direto da 

mama ou ordenhado, indepen-

dente de receber ou não outros 

alimentos; no Aleitamento Ma-

terno Complementado, quando 

a criança vai obter além do leite 

materno, qualquer outro alimen-

to sólido ou semi-sólido, com a 

intenção de complementar e não 

de substituir o leite; Aleitamento 

Misto ou Parcial, que além do lei-

te materno a criança irá receber 

outros tipos de leite (BRASIL, 

2009). Amamentar é uma apren-

dizagem que requer muita paci-

ência, força de vontade e desejo, 

no entanto poderão surgir difi cul-

dades que muitas vezes levam a 

mãe a desistir da amamentação e 

a oferecer outros tipos de alimen-

tos, iniciando assim o desmame 

precoce. Em alguns casos a mãe 

precisa interromper a amamen-

tação exclusiva porque necessita 

voltar ao trabalho e não consegue 

ou não foi orientada a ordenhar. 

Também podem acontecer difi -

culdades por parte do bebê, que 

por algum motivo não consegue 

sugar o seio corretamente. Essas 

situações são muito comuns de 

ocorrereem, porém, a mãe não 

deve se desesperar, e introduzir 

outros alimentos, pois estes po-

dem aumentar o risco da criança 

desenvolver alergias, problemas 

gastrintestinais e anemia (SILVA 

et al., 2019).

A OMS reconhece não 

somente a importância da ama-

mentação exclusiva nos primei-

ros meses de vida, como também 

orienta que as mães devem ter o 

incentivo para a amamentação 

desde o período pré-natal. Nesse 

contexto o enfermeiro possui um 
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papel fundamental. O enfermeiro 

deve identifi car durante o pré-na-

tal os conhecimentos, a experiên-

cia prática, as crenças e a vivên-

cia social e familiar da gestante, 

com a fi nalidade de promover 

educação em saúde para o alei-

tamento materno, assim como, 

garantir vigilância e efetividade 

durante a assistência, buscando 

orientá-la de modo que venha a 

trazer bons resultados, tanto para 

a saúde da mãe como da crian-

ça (MARINHO; ANDRADE; 

ABRÃO, 2016).

A amamentação exclu-

siva é de tamanha importância 

para o crescimento e desenvolvi-

mento saudável do bebê, onde lhe 

proporciona uma melhor qualida-

de de vida. Contudo, ainda é per-

ceptível a existência de diversos 

fatores que difi cultam a amamen-

tação e isso torna a função exer-

cida pelo enfermeiro desafi adora.

Diante de tal problemá-

tica e compreendendo a impor-

tância do aleitamento materno, 

foi construída a seguinte questão 

norteadora da pesquisa: Quais 

fatores que difi cultam o aleita-

mento materno exclusivo? Dessa 

forma, o presente estudo apre-

senta como objetivo identifi car 

na literatura científi ca fatores que 

difi cultam o aleitamento materno 

exclusivo.

MÉTODO

Trata-se de uma revi-

são integrativa de literatura que 

inclui a análise de estudos rele-

vantes a qual pode demonstrar 

lacunas no conhecimento de uma 

determinada temática, além de 

explicar as áreas que carecem de 

mais pesquisas. Este método de 

estudo inclui a análise de pesqui-

sas que dão suporte à tomada de 

decisão e a melhoria da prática 

clínica (ERCOLE; MELO; AL-
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COFORADO, 2014).

A busca ocorreu nos 

meses de Junho e Julho de 2022 

através da Scientifi c Electro-

nic Library Online (SciELO) e 

da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), nas bases de dados: Li-

teratura Latino-Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Bases de dados de 

Enfermagem(BDENF).Também 

houve a busca no LATINDEX 

(Sistema Regional de Informação 

en Línea para Revistas Científi -

cas de América Latina, el Caribe, 

España y Portugal),e Red Iberoa-

mericana (REDIB).

Como critérios de inclu-

são foram elencados artigos dis-

poníveis na íntegra gratuitamen-

te, publicados no período de 2016 

a 2021, nos idiomas: português, 

inglês e espanhol e que apresen-

tavam contribuições ao presente 

estudo. Nesse contexto, foram 

excluídos artigos que se encon-

travam duplicados nas bases de 

dados consultadas, monografi as, 

dissertações, teses, e os que não 

estavam alinhados ao objetivo da 

pesquisa.

A partir da busca rea-

lizada foram identifi cados 568 

artigos, dos quais 116 foram se-

lecionados a partir da leitura dos 

títulos e resumos, e 452 artigos 

foram excluídos por não estarem 

disponíveis gratuitamente na ín-

tegra, duplicados, contemplar 

outros idiomas, ou terem incom-

patibilidade com o tema aborda-

do. Com base na interpretação e 

síntese de dados dos artigos se-

lecionados apenas 26 artigos fo-

ram lidos na íntegra resultando 

na inclusão de 10 artigos para a 

amostra desta pesquisa.

RESULTADOS

Uma vez fi nalizada a 

seleção da amostra do estudo, 
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a mesma foi caracterizada con-

forme os 10 artigos elencados, 

suas bases de dados, respectivos 

autores, título,periódico, ano de 

publicação e metodologia da pes-

quisa, como descrito no Quadro 

1.

N 
Bases de 

dados Autores Título Periódico Ano Metodologia 

A1 SCIELO ALVARE 
NGA, S. 
C. et al. 

Fatores que 
influenciam o 

desmame precoce. 

Aquichan, 
Colômbia 2017 Revisão 

sistemática . 

A2 REDIB BARBOS 
A,D.F.R; 
REIS,R.P 

.dos 

O Enfermeirono 
incentivo ao 
aleitamento 

materno. 

Revista 
Eletrônica 

EstácioRecife 

2020 Revisão 
integrativa de 

literatura. 

A3 BDENF FREITAS 
, M.G, 

Werneck 
A.L,BORIM, 

B.C 

Aleitamento 
Materno 

Exclusivo:Adesão e 
Dificuldades 

Journal ofNursing 
UFPE On 

Line. 

2018 Estudo 
quantitativo,ob 

servacional 

A4 LATINDEX LIMA, 
A.P.C. 

NASCIM 
ENTO, 
D.S.; 

MARTINS, 
M.M.F 

A prática do 
aleitamento 

materno e osfatores 
que levam ao 

desmame precoce: 
umarevisão 
integrativa 

Revista deSaúde 
e Ciências 
Biológicas 

2018 Revisão 
integrativa de 

literatura 

A5 LATINDEX LOPES, 
J.M.L; 

CHORA, 
M.A.F.C. 

Aleitamento 
materno: fatores 
quecontribuem 

para o abandono 
precoce. 

Revista Ibero- 
americana de 

Saúde eEnvelheci 
mento. 

2019 Revisão de 
literatura 

A6 REDIB. LUSTOS 
A,E; 

LIMA,R.N 

Importância da 
enfermagem 

frente a 
assistência 
primária ao 
aleitamento 

materno exclusivo 
na atenção básica 

Revista Brasileira 
Interdisciplinar de 

Saúde 

 
2020 

Revisão 
integrativa de 

literatura 

QUADRO 1. Síntese de ar gos conforme as bases de dados,autor, tulo, periódico,ano de publicação e 
metodologia da pesquisa. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022.(n = 10). 
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A7 LATINDEX OLIVEIRA, 
M. 

Aleitamento 
Materno: 

Pensar 
Enfermagem 2016 Estudo 

observacional, 
   Estudo de   transversal e 
 Prevalência e 

Fatores 
 analítico, 

   Condicionantes    
   nos Primeiros    
   Seis Meses de    
 Vida  

A8 LILACS SANTOS, 
P.V et al. 

Desmame 
precoce em 

Revista 
Eletrônica de 

2018 Pesquisa 
quantitativa,de 

   crianças Enfermagem.  scritiva,explor 
 atendidas na 

Estratégia 
 atória 

   Saúde da    
 Família.  

A9 LATINDEX SOUZA,L 

.de 

Desafios e 
Potencialidad 

es na 
assistência de 
enfermagem 

no aleitamento 
materno. 

Revista 
multidisciplinar 

de Estudos 
Científicos em 

Saúde. 

2019 Revisão 
bibliográficade 

caráter 
exploratório- 

descritiva, com 
abordagem 
qualitativa 

A10 LILACS VARGAS, 
G. S. A. 
ALVES, 

V. H. 
RODRIG 

UES, D. P et 
al. 

Atuação dos 
profissionaisde 

saúde da 
estratégia 
saúde da 

família:Prom 
oção da p atica 
do aleitamento 

materno 

Revista 
Baiana de 

Enfermagem 

2016 Descritiva e 
exploratória 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

Diante da análise da 

amostra e suas características, 

observou-se que em relação à 

base de dados predominaram 4 

artigos na LATINDEX e 2 arti-

gos na base LILACS. Quanto aos 

periódicos, os artigos que foram 

analisados são de revistas distin-

tas. No que se refere aos anos de 

tais publicações, destacaram-se 

os anos de 2018 com 3 publica-

ções.

Diante da metodologia 

dos artigos estudados destaca-

ram-se 4 artigos com a revisão 

integrativa de literatura. A partir 

da análise minuciosa da amostra, 

foi possível investigar e realizar a 

identifi cação dos fatores que di-

fi cultam o aleitamento materno, 
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conforme apresentado no Qua-

dro 2.

N Fatores que dificultam o aleitamento materno 
exclusivo 

A1 

Uso de chupeta;Leite fraco; Trauma e dor mamilar; 

Introdução de outros tipos de leites; Baixa escolaridade 

da mãe/pai; Baixa renda familiar; 

A2 

Dificuldade da “pega” 
Falta de incentivo recebido da família;Falta de orientação; 

Idade materna baixa; Coabitação com a avó; 

Acompanhamento irregular na consultapré- 
natal. 

A3 

Duração curta da licença-maternidade; Introdução 

precoce da alimentaçãocomplementar; Leite insuficiente; 

Fissuras mamilares; Mastite. 

A4 

Falta de informação; Uso de chupeta; 

Retorno da mãe ao trabalho; 
Trauma mamilar; Dor ao amamentar. 

Quadro 2. Fatores que dificultam o aleitamento materno exclusivo.
João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022. (n=10). 
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A5 

Sensação materna de hipogalactia; Dor; 

Fissuras; 
Mastite; 

Dificuldade de adaptação do recém- nascido/lactente à 

mama. 

A6 

Baixo nível socioeconômico; 
Mães que trabalham fora; Pouco leite; 

Volta ao trabalho da mãe; Término da licença maternidade; 

Mamilos achatados; 

Fissuras mamilares; 
Mastite. 

A7 

Falta de conhecimento sobre a importância de amamentar 

pela mãe; 

Alterações das mamas (fissuras, entreoutras); Uso de 

chupeta, água e chá, de maneiraprecoce; Pouca experiência 

da mãe;História de vida da mãe; Falta de colaboração do 

companheiro;mães e avós; Falta de acompanhamento no pré 

natal e puerpério 

A8 Baixo nível socioeconômico; 
Mães inseridas no mercado de trabalho. 

A9 

Dor,fissura,ou qualquer outro problema desconfortante; 

Inexperiência acerca desse período; 
Crenças sobre o leite materno e intercorrências puerperais. 

A10 
Dificuldades no processo da lactação,Questões emocionais; 

Dor; Fissura; Rachadura. 

Fonte:Dados da pesquisa, 2022. 

DISCUSSÃO

Os principais fatores 

que podem prejudicar o aleita-

mento materno exclusivo diante 

o estudo são: a pega incorreta,-

fi ssuras mamilares, baixa produ-

ção de leite, dor nas mamas 5-6 

e, também, a duração da licen-

ça-maternidade. A percepção de 

leite insufi ciente, ou seja, crença 

da mãe de que o leite materno é 
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inadequado em quantidade ou 

qualidade nutricional para aten-

der às necessidades do bebê é 

outro fator frequentemente des-

tacado (FREITAS; WERNECK; 

BORIM, 2018).

As dores que as mães 

sentiam ao amamentar e o apa-

recimento de fi ssuras foram os 

fatores mais relatados por elas 

como prejudiciais na prática do 

aleitamento materno exclusivo. 

As mulheres que tiveram expe-

riências negativas, como a dor, 

fi ssuras, ou qualquer outro pro-

blema desconfortante não de-

monstraram o mesmo interesse 

que as mães que tiveram experi-

ências positivas com a amamen-

tação, e por isso, quase não ama-

mentaram (SOUZA et al., 2019).

Santos, Santos e Oli-

veira (2019) destacaram em seu 

estudo que uma das maiores di-

fi culdades para manter o aleita-

mento materno, é a “pega”, a falta 

de incentivo recebido da família, 

falta de orientação, as contradi-

ções no que se refere ao saber o 

que é bom e o que não é bom ao 

amamentar, idade materna, coa-

bitação com a avó, as histórias de 

vida, acompanhamento irregular 

na consulta pré- natal, e outros 

fatores. Tais fatores demonstram 

a importância da existência de 

uma rede de apoio às mulheres, 

desde a sua gestação. Além do 

profi ssional de saúde, a família 

e o contexto de vida em que a 

mulher se encontra inserida têm 

papel primordial no aleitamento 

materno.

Nesse contexto, a esco-

laridade e idade da mãe, acei-

tação da gravidez, paridade, 

presença de companheiro, pro-

blemas com a mama e mamilo na 

amamentação foram menciona-

dos, como sendo fatores críticos 

que impedem a adesão do aleita-

mento materno. O grau de instru-
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ção e a idade interferem quanto 

ao tempo que estava amamen-

tando e a motivação. Mães mais 

jovens têm mais difi culdades e 

amamentam um período menor, 

enquanto as mães bem instruídas 

amamentam mais tempo (SOU-

ZA et al.,2019).

Frente ao cenário pro-

fi ssional, Lustosa e Lima (2020), 

mencionam o término da licen-

ça maternidade inclusive, como 

sendo fator preponderante para 

que algumas mães abandonem 

defi nitivamente o aleitamento 

materno exclusivo, alegando can-

saço, desgaste e ainda que o leite 

secou, pois sua jornada na socie-

dade contribui para que haja me-

nos tempo junto ao bebê.

 O leite insufi ciente e 

a introdução da suplementação 

também foram referidas como 

difi culdades encontradas pelas 

mães ao amamentar diante dos 

relatos. Isso demonstra a neces-

sidade da equipe de saúde pro-

mover ações de promoção e in-

centivo à prática do aleitamento 

materno, assim como permitir a 

elaboração de estratégias para a 

resolução dos problemas encon-

trados durante a amamentação, 

para multíparas, e principalmen-

te as primíparas (FREITAS et 

al.,2018).

Para as mães de primei-

ra viagem, ou primíparas, por 

exemplo, o processo de amamen-

tação pode se apresentar como 

algo extremamente difícil e al-

guns fatores podem infl uenciar 

na interrupção precoce da ama-

mentação: a falta de experiência, 

dor, pouco leite, bico invertido, 

falta de apoio, críticas, difi culda-

de na técnica de sucção do bebê, 

a falta de informação e preparo, 

estado emocional, ansiedade, en-

tre os outros, mas existem mães 

que não desistem impulsionadas 

pelos benefícios proporcionados 
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ao bebê (ARAÚJO,2018).

Diante dessa questão, a 

participação precípua dos profi s-

sionais de saúde junto às nutri-

zes no processo do aleitamento 

materno permite a identifi cação 

precoce de práticas que podem 

prejudicar a amamentação. As 

nutrizes apontam para uma rea-

lidade do aleitamento materno: a 

carência de informação e de apoio 

para a lactação. Isto tem resulta-

do em práticas inadequadas que 

podem infl uenciar diretamente 

na interrupção da amamentação, 

e que são utilizadas quando mui-

tas têm difi culdade de garantir a 

efi cácia do aleitamento materno 

(VARGAS et al.,2016).

Sendo assim, a identifi -

cação das difi culdades que pos-

sam propiciar a interrupção da 

amamentação deve ser feita o 

mais precocemente possível, para 

que se direcionem ações e cuida-

dos adequados junto à mulher e 

à criança, a fi m de que um diag-

nóstico de risco não evolua para 

um diagnóstico real: amamenta-

ção inefi caz/interrupção precoce 

da amamentação (VARGAS et 

al.,2016).

De acordo com o Mi-

nistério da Saúde, a gestante tem 

direito a pelo menos seis consul-

tas intercaladas entre médicos e 

enfermeiros que sensibilizaram 

sobre a importância de fazer o 

pré-natal para acompanhar o de-

senvolvimento da gravidez, es-

timulando a participação do seu 

companheiro e de sua família 

nesse momento crucial de sua 

vida. O êxito do aleitamento ma-

terno exclusivo (AME) depende-

rá das orientações oferecidas pelo 

enfermeiro desde as consultas de 

pré-natal (LIMA et al., 2016).

Leal, Skupien e Ravelli 

(2017),salientam a tamanha im-

portância do profi ssional da En-

fermagem onde tem um papel 
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fundamental no incentivo ao alei-

tamento materno, sabendo-se que 

a gestante após o parto deverá 

estar confi antes e independentes 

em relação à prática do mesmo, 

o enfermeiro deve esclarecer de 

forma clara e objetiva as neces-

sidades durante todo o período 

do pré-natal, desde o seu início. 

Com isso, ressalta-se que as per-

tinências do enfermeiro no pro-

cesso de incentivo ao aleitamento 

vão além do conhecimento técni-

co, que precisa estar aliado ainda 

ao acolhimento, a comunicação 

e o processo educativo em saú-

de, como relevantes instrumen-

tos para promover o estímulo e a 

adesão das mães à amamentação.

CONCLUSÃO

Evidenciou-se diante do 

estudo os principais fatores que 

difi cultam a prática do aleita-

mento materno exclusivo,que na 

maioria das vezes acabam levan-

do ao desmame precoce, dentre 

eles estão: a dor e o aparecimento 

de fi ssuras, como sendo um dos 

mais relatados pelas mães, além 

de outros como, a mastite, o re-

torno da mãe ao trabalho, difi cul-

dade da “pega”, a falta de incen-

tivo recebido da família, uso de 

chupeta, falta de orientação, pou-

ca experiência da mãe, história de 

vida da mãe, falta de colaboração 

do companheiro, difi culdades no 

processo da lactação e questões 

emocionais.

Observou-se que a ama-

mentação pode se apresentar 

como um difícil processo, e o en-

fermeiro tem um papel primor-

dial na condução do aleitamento 

materno exclusivo e na preven-

ção do desmame precoce, desde 

o pré-natal, ao realizar o devido 

acompanhamento da gestante, 

fazendo uma escuta qualifi cada, 

esclarecendo suas dúvidas, mos-
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trando para ela a tamanha impor-

tância da amamentação exclusi-

va, relatando todos os benefícios 

do leite materno,como também a 

melhor forma de amamentar.

Ao identifi car os prin-

cipais fatores que prejudicam o 

aleitamento materno exclusivo, 

espera-se que o estudo possa 

contribuir na condução de práti-

cas de incentivo ao aleitamento 

materno e na prevenção ao des-

mame precoce. Afi nal, mesmo 

sendo um tema reconhecidamen-

te pertinente, percebe-se que o 

aleitamento materno ainda pre-

cisa de intervenções contínuas 

para minimizar suas fragilida-

des, superando os desafi os postos 

e fortalecendo cada vez mais esse 

ato de amor que oferece benefí-

cios imensuráveis tanto para a 

mãe quanto para o bebê.
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